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Altera o item 72 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Ifflposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

P
Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
item 72 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des-
ta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias pr6--
prias, suplementadas se necessário.

,
'. t. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na da

ta de sua publicação revogadas,zs disposiçoes em contrario.
....

\	 .." --	 de 4 eM T.Sala e: pg:essoes, em 01 rtc re--ort".50
s'

._	 ...	 //
AL

r-a

Cód. 0522

rE.:AC

-DT.10-

(12 MtántiOSO MIM



iá

et14:54:A*. r .

CÁ—	 MUNLIPAL O SÃO PAULO
EGUEiM) juntado(s) nesta data docuraento(s) rubri

cado(s) sob n.°	 2	 e fálha dWormação sobi
n.° 	 3 	 57	 ?  / 95:a (	 _	 1

-CP .7f,' -



JUSTIFICATIVA:

se-

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do IMposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 72 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serão abrangidos os serviços de lustração
de bens mOveis quando o serviço for prestado para usuário -
final do objeto lustrado.

Com a reduçao do tributo, oà.prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividãdes, e ain
da, as empresas poderão contratar mais funcionários, redu =
zindo o elevado índice de desemprego.

A populaça° recebera um serviço mais apri
morado com custos reduzidos, já que a carga tributária e -
repassada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadação, pois, com a reduçao do tributo
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Assi),â aguarVdos a aprovaçao do presente.
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Papel para informação, rubricado como folha n? . . 0 3

162 	 deis  9 5	 8  1  3 	195 	 uo 	 AdoUng.do processo n° 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei -10-822/89

c.144e, ino

À Com. de Cond. e Justiça

cr3,1 	

LUIZ AREIAS DE SoknALHO
Au. Tem. Leg. Ctee - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
o aditamento ao Projeto de Lei 01-0162/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0162/ gn:---

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispa- e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em: 	 R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangabau/São João - AR/SE

Despesas de exercícios anteriores

cod.: 22.40 16.91.575 326 4122/
<

do
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16 - PAR
16-0400/1995

DA COMISSO DE COM6TITUIÇ0 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 162/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 72, das Tabelas 1 7 II e III, anexas à
Lei nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1P_ da
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
II I, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever ao ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pkIblicas durante sua tramitaç2ío (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei n2	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO MR	 AO PROJETO DE LEI MR 162/95

Altera o item 72 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza	 'SS.
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"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(Z)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

o 310‘i lgí

A Ci;ÁMARA MUMICIPAL DE SO PAULO decreta:

Art. 12 - O item 72, da Tabela III, anexa à
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç2io:

•

•

72- Lustração de
bens m6veis quando
o serviço for pres-
tado para usuário
final do objeto
lustrado.

Sala da Comiss -áo de Constituiç'ão e Justiça,

3,0
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PROJETOS DE LEI	 A L IQUOTAS,	 .	 PERDAS	 L 1
VIGENTES PROPOSTAS	 (%)	 CR$ k111	 US$ Mu

01.0091 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .81.572.90	 )393.13
01-0092 195	 2.0%	 1.0%	 -53.0%	 -310.210 70	 -3.575.01
01-0CG3 195	 2.0%	 1.0%	 -50.0%	 -10510.50	 .118.83

mau Az •	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.483.19	 -10.77
01-0095195	 5.0%	 0.5%	 -93.0%	 -749.929.53	 -8.477.40
01-0096 /95	 5.0%	 0.5%	 -90.0%	 -481.420.00	 -5.216.71
01.009795	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -153.42	 -1.73

01-0093 ,95	 2.0%	 1.0%	 -50.0%	 -836.59	 -7.20

01-0089 195	 5.0%	 3.0%	 -41.0%	 -379.83	 -4.29

01-0100195	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 -44.959.08	 -509.30
01-0101 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -9.950.52	 -112.53

01-0102 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -142.926.62	 -1.615.90
01-0183i95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -33.587.63	 -379.73
01-0104 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -73.597.18	 -032.07

.-01-0106 J95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -5.399.42	 -81.04
01-0100195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -075.18	 -989
01.0107 /25	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 .18.26	 .0.21

-----a:iii-EETisï-	 5.0%	 3.0%	 40.0%	 -0.92	 -0.01
01-0109 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -210.82	 -236

0143110/95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -39.974.46	 -451.94

01-0111 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.252.402.93	 714.272.44

01-0112 '95	 5.0%	 3.0%	 40.0%	 -s3.581.84	 -805.78

01-0113195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.222.454 11	 -13.920.79

01-0114 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -6.952.05	 -78.60

01-0115 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -22.9E6.74	 -259.65

01-0118 196	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -3.94972	 .43.52

01-0117 i95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -2.716.12	 -30.71

01-0118 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -39.534.02	 -446.93

01-0119 ,95	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 -43.246.39	 -48693

01-0120 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -8.541.33	 -93.57

01-0121195	 5.0%	 2.0%	 -80.0%	 -3.122.482.73	 -35.302.07

010122i95	 50%	 2.0%	 -00.0%	 -11.973.03	 -135.37

01-0123 J96	 5.0%	 2.0%	 -50.0%	 -73.897.81	 -267.92

01-0124195	 5.0%	 2.0%	 60.0%	 -E6.31	 -096

01-0125 195	 50%	 3.0%	 -400%	 -6.047.14	 -68.37

01-0126195	 5.0%	 2.0%	 -60.0%	 -994.00	 -11.24

01-0127 195	 5.9%	 3.0%	 -40.0%	 -30.719.83	 -347.31

01.0128195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.370.43	 -15.49

01-0129 t95	 2.0%	 1.0%	 -50.0%	 -151.689.75	 -1.714.97

01-0129 J95	 5.0%	 1.0%	 -80.0%	 -427.842.20	 -4.837.09

Total	 49.1%	 -679.631.96	 4.562.06

01-0130 /95	 5.0%	 30%	 -40.0%	 .77.833.08	 -877.70

01-0131 J95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .13.897.54	 -157.12

01-0132 )95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 444.189.34	 -8.152.48

01-0133 J95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -348.56	 -3.92

01.0134195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -93.836.43	 -931.75

01-0135195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -17.402.39	 -190.75

01-0138195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -34.093.29	 -385.42

01-0137 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -6.35515	 -71.66

01-0138195	 5.0%'	 2.0%	 430.0%	 -194.772.26	 -2.202.05

01-0139 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -733.282.77	 .8.290.33

01-0140 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -67.380.02	 -761.78

01-0141 95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -2.797.64	 -31.63

01-0142 ,95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -4.820.02	 -54.56



-n••n•n•

Folh3 n	 CP1	 do proc. !

N •	 69- de t9

O funcionário_____

PROJETOS DE LEI A L I O ti O T A S PERDAS
VIGENTE SI PROPOSTAS (S) CR$ $1111 US$ 1411

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% .415.58 -4 70

-84.1201-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52
01-0145i95 5.0% 3.0% -40.0% .66.312.04 .14971

01-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% -80.585.78 -1.031.53

01-0147195 5.0% 3.0% -40.0% -181.619.55 -1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.90 -3.39111
01.0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% .3.830.19 -43 30
O1-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.60 .1.976.14

Total 47.0% •175.0211.7a .2.0111.46
01-015095 5.0% 30% -40.0% -10.560.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% •1.035.42 -11.71

Total 411% -11.698.11 -----131"."1-0

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-015295 50% 3.0% 40.0% .42.470.95 -480.17

0143153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.98

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1 56061

01-0155,95 5.0% 3.0% 40.0% -10.933.78 -124.18

-22.3901-0156 /95 5.0% 3.0% 40.0% -1.980.14

01.0157 A25 50% 3.0% -40.0% .134.973 413 .1 525 98

•	 .13.333.E601-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% .32.072 33 -382.81

01-0243 ias 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-01131 ,95 5.0% 3.0% .40.0% -50.736.07 -573.81

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -45814 -5.18

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 4913.14

01.0164i95 5.0% 3.0% .400% .49.753.40 .551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% .47.673.28 -538.96

01-0168 /95 5.0% 3.0% -40.0% .374.107.64 -4.22957

01.0167 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01-016895 5.0% 2.0% -60.0% -1.766.120.04 .19.967.35

01-0199 515 5.0% 3.0% *I3M131 0.00 0.00

01-0170 /95 50% 30% 40.0% -5.949.07 -87.26

01.0171 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -17.069.93 -193.72

01-0172 /95 5.0% 3.0% -40.0% 0.18 0.03

01.0173 £6 50% 3.0% -40.0% .543.115.45 -814034

01-0174 I95 .5.0% 3.0% 40.0% -275.168.44 -3.11099

01-0175 195 50% 3.0% -40.0% -94.324 30 -1.066.41

01-01713 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.1132.34 -41 07

01 -017T n95 5.0% 3.0% .40.0% .748.04 .8.43

01.0178 j95 5.0% 3.0% .400% .359.4E0.21 -4.053.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% 40.0% .3162.85 -43.93

01.0180195 5.0% 3.0% .40.0% .509.90 -576

01.0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0102195 5.0% 3.0% -40.0% 41.34 -0.47

01.0163195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.93 -37.38

01 .0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.760.55

3.0% -40.0% -321.253.13 -3.1332.01

01-0166195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187195 5.0% 3.0% -40.0% .1.162.71 -13.15

-2.755.2101.0188 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74

01-0189 195 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01.0190/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) .47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
459.119.58'ISS TOTAL(") -44.4% 40.609.315.58

Obs:- (-) Total refereMe aos Itens dos protetor):

199 Total Inclui FONTE. INVÁLJDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores cle 1.993, conforme relatório PRODAII SF856836113.
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ANEXO I DA LEI 10.871190 POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII
..

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ '' TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277,7 285 370.9 287 401.5 280 202,3 293 652.8 303 976.5 294 357 A 308 332 6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTU 10 168,5 114 306.6 69 248.7 34 540.4 32.287,1 32287.1 34 725.0 34 7244 34724.2 36313,7 36.313,3 13922.0 483.561.2

MS . 68 069.3 663554 68297.3 75152.7 76.540,0 77 934.9 81153.2 81 784.2 82 575,7 83 455,1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356,7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23 412,7 25 174.3 25178.3 25 174,1 26 327.0 26.335.8 10106,0 313 815.9

TX. PODER DE roticta,
IVV

6452.4

4 837.9	 .

2239.5

2 325.1

1 911,9

2 409.8

2413.0

2530,5

2679.3

2 568,5

4526.4

2 607,0

11.672,7

2846.1

6658.6

2685.8

5448.0

2726.1

4 170.2

2767.0

4014.0

2 808,5

3105,4

2850,6

55.291.4

33762.9

M3I-N 11 308.4 7 446.9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441,9 9583,5 9727,2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488,9

APUCAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977,3 4250.5 3339,6 3389,7 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3 651,7 3.706,5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182.1

ICMS 95080.1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111 856.3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 203684 16482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15 103.0 14780.4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 . 4 7989.7 7.588.3 7433,4 7 791.6 8 147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868.2 13911,7 925649 301 801.2 217 530.6 534107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPEFtAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 9256088 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1.1 153603 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504932.1 814.3094 400 025 1 413 547,5 524 878 2 3243926 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE INFLUTILLZADA 080% 132% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 1 50% 1.50% 150% 1.50%
,
OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADImPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIRE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE tos DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

2504/95 40REC95

•
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uncm

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n° AG"9--/C)ç

1) Qual o valor estimado para o. presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç2io do ISS (Imposto Sobre

110	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa à	 Lei na

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual . a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/897

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n5). 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



Deferido

C-'COLNSUONNO
ESIDENTE

4 categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei na 10.822/S9, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 ule.vantes para a

'discuss"ão da presente questio? 	 /\'

LiDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

IrrDr .04- CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

. t'!t.	 •	 ,	 -



06-06-95

ANGELA 13ORDIN ANDREOM.
Giheis ós Se0a Técnica

A

LEG 2 - Senhora C

igPur solicitaçã.dO

para providênelaS

bl-' ., CS:k6- 1 9'

fe

residente,

CAETAN O DII L CIOPPO
Chefe Gab. 'residência

Reg . 2.272

RECEBIDO EM LEG.--3-

I pG
4e,004. 4)-41R. 

Sr. Zuzi.

-
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

06-06-9

Oficial Legis1aliv0

SEGUE	 , juntado!	 nesta data
documento_C  _e papel de inform o
titbricado./ sob folhalr .n.'	 	

E IVA a‘I Y./'
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Ocojeario-4t'Ag5

)!H(. COLASÚ0NNO
residente

•

S:ão Paulo, 04 de junho de 1995.

OF-LE63
-OFICIO-N.:0239/1995

Senhor Prefeito.

Em atenç"ão ao requerido pela Douta Comisso de
AtividaeWEconâmica e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência copia do Projeto de Lei nfl 162/95 do
autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima - que altera o item
72 nas tabelas I, II e II( anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comiss"ão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os M eRMS protestos de elevado apreço e distinta
consideraç'ão.

Anexos: c6pia de fl. 01, e do despacho da comisso solicitante de
fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de S"ão Paulo.

pmap
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opcio Á a oe n.o
_4495

13 - DOCREC
-.15-0141/1995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa•
prestadas pelas Unidades

relativas ao requerido

competentes desta Prefeitura,

Comissão de Atividadepela

5
i

•

GABINETE 00 PREFEITO

São Paulo, 9 ti de ju.,a-o	 de 1995

Fe	 4.	 do proc.
JJ ípIV •

REC70 NA A. T. M.

Er.,  04  /  O .4 / 3.5

(2.1.. j") ; Q. o ..h.:.ras

funcidrário 	funcidrário

Senhor Presidente

Excelência, junto ao presente, cópias ' das informações

Econômica 'dessa

18/Leg.3/205/95

Projetos de Lei

Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

ns2s 91/95 a 96/95; n gs 98/95 a 102/95;

•
nQ s 104/95 a 105/95; n g s 107/95 a 125/95; n Q s 160/95 a

166/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações
s.

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecad

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)

c'

do-	 proc.
le

rcrnanr133
74E11.0

MG

.. .4
PROJETOS

DE LM
A 1.1()1TOTAS	 1	 PERDAS	 --,

V1GENTF.S	 1	 l' RO posTAs 1	 (%)	 I	 113

01-0091 195 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84
01-0092 195 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49
01-0093 /95 2,0% 1,0% -50,0% -57.436.64
01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62
01-0095 /95 5.0%

..
0.5% -90.0% 4.404.312.67

01-0096 /95 5.000 0.5% -90.0% -2.493.375.08
01-0097 */95--.	 - ..-. 5.0% 3.0% -40.0° o -4.282.21
()141098 /95

.-.- .	 .
2.0% 1.0". -50,0%

.	 .
-5.856.79

01-0099 /95 5.0" • 3.0".	 . -40.0% -6.643.62
01-0100 /95 5,0% 3.0% -40,0% -336.920.38
01-0101 /93 5.000 3.00. -40.0% -84.422.84
01.0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74
01-0103 /95 3.0% -40,0°S

--- .
-35.292,305.00.

01-0104 /95-----.-- 5.0%_	 -	 ___...
3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95
.- . -.. _..

3.0% 40.0% -65.769.505.000

01-0106 /95 5.0" o 3.0% 40.0% -36.767.52
01-0107/95--_- - 5,0°. 3.0% UDIV/01 0.00
01-0108 /95.-- -- 5.0% 3.0°i ti DI WO! 0.00
01-0109 /95 3.000 3,0% .	 40,0% -3.378,02

:4-	 01-0110 /95 5,0% 3.0% 40,0% -281.553.18
:. 01-0111 195 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

• 01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01
01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3.0% -40,0% 40.091.26
01-0115 /95 5,0% 3.0% -40,0% -178.353,43
01-0116 /95 5.0% 3.0% 40,0% . -29.372,40
01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49
01-0118 /95 5,0% 333% 40.0% -209.932.01
01-0119 /95 5,0% 3.0% -40,0% -356.737,69
01-0120 /95 5.0% 3.0% 40.0% -13.257.28
01-0121 /95 5,0% 2.0e -60,0% -18.310.288,96
01.0122/95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99
01-0123 /95 5,0°o 2.0% -60,0% -128.639.57
01-0124 /95 5.0% 2.0% 40,0% -140,70

,	 01-0125 /95 5,0% 3.0°e -40,0% -55249
01-0126 /95 5.0° o 2.0% -60.0% -15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3.0% 40.0%

.	 .	 _
-203.012.44

,	 01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0° o -11.570.98
01-0129 /95

. ..
2.0° o

- .-
1.0% -50,0%

.	 ..
-1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80,0° o -3.321.452.30
Total -69.0% 4.801.725.54

01-0130 /95 5,0° o 3.0% 40.0° e -784.642.39
01-0131 /95 5.0% 3.0% 40.0% -147.200.63
01-0132 /95 5.00. 10% -40.0°. -5.514.933.85
01-0133 /95 5.0%

_. ._
3.0% 40.0.

-	 .
-1.013.52

01-0134 i95 5.0" o 3.0% -40.0°.
- .	 -

-852.706.24
01-0133 /95

.
5,0°. 3.0% 40.0% -166.495.38

01-0136/95 5,0% 3.0% 40,0° o . -172.360.92-
01-0137 /95

-. -
5,0°. 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 .95 5,0% 2.0% 40.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
014)140 /95 5.0°. 3.0° O 40.0% -606.424.74
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I' ROJ ETOS

DE LEI

A 1, 1 Q I I O T A S	 PERDAS
viGENTEs	 immposTAs	 (%) RS

01-0141 /95 5.0°0 3.0%	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5,0% 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -718,88

01-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5,0°O 3.0% -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.000 3.0°o -40.0% -832.717,78

01-0147 195 5.0% 3.0% 1	 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1.383.026,80

01 -0150 /95 5.0% 3.0% -111.316,60

- 01 -0150 /95 10,0% 3,0% -13.996.47

.	 Total 42.0% -125313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% 40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% 40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% 40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°. 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0% 3.0% -40,0% -210.243.94

, 01 -0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

•	 ,0 1 -0161 /95 5.0°. 3.0% -40,0% -519.177.44

01-0162 /95 5.0°0 3.0% 40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0°e 3,0% -40,0% -1.337.415.22

01-0164 195 5.0% 3.0% 40.0% .345.841.18

01-0165 195 5.0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 195 5.0% 3.0% 40,0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0% 3.0% -40,0% , -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0°0 -60.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5.0% 3.0% t$DIV/01 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5.0% 3.0% 40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% t/DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.004 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% 40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.004 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.0% 1	 40.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% 3,0% -40,0% -8.586,57

01.0181/95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% 40.0% -289,36

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 10% 40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0°e 40,0° O -369.317.25

01.0187/95 5.0°0 3.0% 40,0°O - 11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0°0 -40.0°0
.	 .	 .

-1.877.168.00

01-0189 /95- 5.0°o 3.0% -40.0°6 -5.721.988.74
0140190 /95 5.0% 3.0". -40.0°o -5'7.691.04

[

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267.55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02

•

•

I '	
11.9

•,n

r
::iido 1

R M G

Oba:- ( o ) Total referente aos nen% Jos projetos;

• (") ISS Total inclui Ii IN I IN VAI.11)08 l PRI:4.ANC:A1XiS.

• Valores ate obrai de I 995. conforme relatam° PRODAM ST856836/8.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício

R

'PROJETOS DE LEI
1
1

A L 1 O :I O T A S	 PERDAS ,	 I

VIGENTES , PROPOSTAS	 ()	 CRS Mit uSS Ms11	 •	 1
I	 01-0091 195 5,0% !	 3,0%	 j	 -40,0%	 -61.572,80 i -696,13'
1-01:0092 /95 2,0% i	 1,0%	 :	 -50,0%	 -316.210,70 -3.575,C11

._ 01-0003 105 2,0%	 1	 1,0%	 -GO G%	 -10.510,50_	 •_..,	 .	 .	 _____ __.	 .. . -118,83_ _
01-,:,94 /95...__	 ..	 .	 ._. .. 5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -1.483,19 ____. ..	 -16,77
01-0095 /95  5,0% i	 0,5%	 -90,0%	 -749.829,56 . -8.477,40
01-0096 /95 5,0% I	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,06 -5.216.71

i 01-0097/95 5,0".'• 1	 3,0%	 1	 -.:0,0%	 -153,421 -1,73
01-0098 /95 2.0% :	 1,0%

. .__
-50,0%	 -636,501 -7,20

01-0099 /95 5,0%	 I	 3,0% -40,0%	 -379,C3 -4,29
01-0100 /95 •

_
5,0%	 3,0% -40,0% -44.959,08 -50	 O

01-0101 /95_	 . _.
. _ 01-0102 /95

5,0%	 3,0%.._	 .	 ....	 ...
5,0%	 3,0% _

_
-40.0%. __
-40.0%

-9.950,62,
-142.926,62 .

.
.

.	 ..	 _	 -11

_ -1.615,9
01-0103 /95_._	 . 5,0%	 3,0% ...	 ..	 _ -40,0% -33.587,63 -379,73
01-0104 /58.	 ....	 .	 .	 _ 5,m-	 3.0%' -	 . -40.0% -73.597,181- •	 -	 •-832,07
01-0105 /95

...	 .
5,0%	 3	

_
,0%

_._
-40,0% -5.'..5421 •	 •. •	 .- -.61,04

01-0106 /95 gpu.	 3,0%_" - -40,0% -875,181
..... _ ._.._..__

 -9,89
.	 01-0107 /95...._.	 ..	 .	 _ .. 5,0%	 3,0% -40,0% -18,261

._... _
-0,21

."...........01-0108 /.95 ....

i	 01-0109 /95
..-.	 .....5:0%	 3,0% -

5,0%	 3,0%	
. ---. 40,0%

-40,0"h--
.	 .. -0921 ,

- -2.1082 ...;

.	 ...
.	 .... -0,01

-201-0110 /95_	 ... 5,0%	 3,040,0%% ... - -39.974,461 .. -	 •-451,3948 
01-0111 /95_.	 .	 _ 5,0%	 3,0%._.	 ..	 .	 .... -40,0 ,6 •	 -..,62.402,86 -14.272.44
01-0112 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -53.581,84 -605,781

/	 01-0113 /95 5.0%	 1	 3.0% -40.0% -1.222.454,11
__._

i
.	 .
-13.820,791

-01 :0114 /9.5- _. 5,0%	 1	 3,0%_._.._ -40,0% -6.952,05 -78,60_.	 _..._...._
01-0115 /95 5,0%

.
.	 -3,0% -40,0% 1	 -22.965,74

____ .
-259,65

01-0116 /95 5,0% - 1 .
-

.3,0%
_

-40,0% -3.849,72 -43,52
01-0117/95 5,0% -1---3.0%_ -40,0% -2.716,12 -30,71
01:0118 ./98 -5,0% i	 3,0% -40,0% -39.534,02 -446,96
01-0119 /95 5,0% 3,0% -40.0% -43.246,39 -488,-93

•	 01-0120 /95 5,0% 3,0% -40,0% -8.541,33 -96,57
01-0121 /95 5,0°k	 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%	 1	 2,0% -60,0% -11.973,63 -1-38,37
01-0123 /95

•	
5,0% _1 2,0% -60,0% -23.697,61 -267.92

-01:01-2-4. /9.5- .. 5.0%.0% 1	 2.0% -60,0% -85,31 -0,96
- 5,0% -- 1

5,0%
I	 01:0125-;95 3.0% -40,0% -6.,	 047.14. -68,37
i	 01-0126 /95 1	 2.0% -60,0%	 -994,00 -11,24

01-0- 127-79i 8,0%-1 3,0% -40,0%	 -30.719,831 -347.31
01:0128 /95 5,0%------• 3,0% -40,0%	 -1.370,43 -15,49
01-0129 /95 2.0%	 1,0%

.
-50,0%	 -151.689,76

_
-1.714,97

•01-0129 /95 5.0%	 1,0% -80,0%	 -427.842,20 -4.837,09

.	 ._.	 . Total ....	 .	 .. _ __ . -G9,1%	 -$79.531,96 -6.552.05.	 .	 _..
._ 01-0130 /95 •	 5.0%	 3.0%	 . -40,0%.	 ...	 _._.. __. -77.633,08 -877,70..

01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40,0% .._ _.._	 -13.897,54 .	 -157,12
01-0132 /95 

•
5,0%	 3 0%,	 .	 ,	 . -40,0%	 -544.189,34'..	 .._ .____ .... _	 . -6.152.48

01-0133 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -346,56
.

 -3,92
01-0134 /95

.._ ._..
. 5,0%	 3,0% -40.0% -86.836,43 -981,75

01-0135 /95....._	 .	 _
._	 .	 .	 ...

.	 5,0%	 *	 3• 0% ._ . .._ .4o • o% . _.. r	 -17.402.39_...._	 . -196,75
01-0136 /95_. _	 .	 _ 5,0%	 !	 3,0%....	 _ -40,0%	 -34.090.29.	 .... 	 .._ -385,42
01-0137 /95_._	 .	 _. 5,0%	 '	 3,0%..	 ._ -40.0%	 1	 -6.355,75...._..	 _ .	 -71,861

._.... 01-0138 /95 5,0%	 :	 2.0%	 -60,0%	 -194.772,26
-	

. -2.202,051
_01-0139.195--i	

01-0140 • /95 -

.. _
5.0%	 :	 3.0%	 -40.0%	 1

-- 5,0%	 •	 3.0%	 1	 -40.0%	 1	

-733.282 771-._..	 __
-67.380.02 •..

-8.29.33-
01-	 •---761.73
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	3.0%	 -43,0%	 :	 -2.797.64!	 -31,631

	

.	 ,	 ..... ..

	

.....5.0%.._ ;....._3.0%	 :	 -40,0%	 i 	  -4.826,021	 -54,56

	

5,0%	 !	 3,0%	 1	 -40,0%	 j	 -415,561	 -4,70._

	

5,0% 	 I	 3,0% 	 ;	 -40,0%	 '	 -5.671,52!	 ----64,12

	

5.0%	 ;	 3,0%	 .	 -40,0%	 i	 -66.312,041	 -749.71

5,0%	 I	 3.0%	 I	 -40,0%	 I	 -86.,35,78	 -1.001,53 .__..__
5,0%	 1	 3,0%	 '	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23

5,0%	 3,0% ! -40,0%	 ______

	

-299.944,99	 -3.391.11. 
5,0%	 4,0%	 1	 -20,0%	 -3.830,19	 -43,30

10,0%	 4,0%	 1	 -60,0%	 -174.790,60	 -1.976,14

	

!	 -57,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45'

5,0%	 i	 3,0%	 1	 --: .;",13	 -10.560,69	 -119,40
10,0%	 j	 3,0%	 I	 -70,0%	 -1.035,42	 -11,71

j
I

__	 ---1-	
I	 41,6%	 -11.596.11	 .131,10

10,0%	 5,0°,6	 -1.----50,0%	 -416,93	 -4,71- 
5,0%	 1	 3,0%	 1-40,0%	 -42.470,95T-	 -480,17

_5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 .	 -15.299,99	 -172,98...	 ..	 . 
5,0%	 3,0%	 I	 -40 O%	 •	 -140.513,46i	 -1.588.61

	

...	 .
5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 :	 -10.983,76'	 -124,18...	 _.. .. ._	 ..... i ._	 . _i_ 	

_5,0% .. _3,0% ... 1	 -40,0%	 L	 -1.980,14	 -22,39._.	 .	 . .._
5,0%	 3,0% -	 -40.0%-134.973.46 	 -1.525,98.	 .	 .	 ..
5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -1.179.384,54 i	 -13.333,85

	

.	 -	 - --.
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -32.072,66	 -362,61

• .	 ..	 ....	 .	 ..
5,0%	 3,0%-40,0%	 -29.332,241	 -331,62.	 ..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 .	 -50.736.07	 -573,61

	

._ . _.	 ....-__
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -456,741	 -5,16.	 . 	.._... ... 	 .	 ....	 ... _	 ..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -132.334,01	 -1.496,14

	

.	 _.	 _	 ...„.
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -48.753,40	 -551,19.._	 .	 .....	 .....	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 i_ 	  -47.673,281	 -538,98...._.  

.--5. 0%	 3• 0%	 -40,0%	 I	 -374.107,64	 -4.229,57

	

__ ...._	 _
5,0%	 -3,0%	 -40,0%	 -3.257,05	 --:36,82_ 
5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -1.766.120,04  -----19.967,35
5,0%	 3,0%	 ilDIV/01 	 0,00,	 0,00

5,0%	 3,0% 	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26

	

1	 3,0%	 -40,0%	 -17.089,981	 -193,22

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% 	 -0,16'	 0,00_.. .
_. 5,0%	 1.	3,0%	 .	 -40,0%	 1	 -543.115,45	 -6.140,34... _. . _

5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99. _	 ._.._	 .
5,0%	 3.0%	 -40.0%	 -.9.:. 324,301	 -1.066,41.._ 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.632,34	 -41,07_...	 ,___
5% 	 I	 3,0%	 -40,0%	 -746,04	 -8,43

5,0%3,0%

	

1	 -40,0%	 1	 -359.460,21	 -4.063,97

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -3.882,85	 -43.90..._ 	,
5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 -509,88	 -5.76
5,0%	 3,0%	 -40,0°Á,-*	 -800.03 	 •	 -9,04.....	 .- ._
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -41,34 I	 .	 -0,47....    
5,0%	 '	 3.0%	 -40,0%	 -3.305.90	 -37.38...__.  	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0% 1 - -332.622.16	 -3.760.55_ .	 __ .. 
5,0%	 3,0%	 -40.0%	 1	 -321.253,13	 -3.632,01

	

..	 .	 .. -

.5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -59.787,14	 __:675.94....	 ..  	 .	 ...... .	 ..
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 	 -1.162.71	 -13,151._ 	 .......____
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -243.699,74	 -2.755,21.	 . ..	 ._.	 .
5,0%	 •	 3,0%	 -40.0%	 :	 -749.836,46i	 -8.477,48f

	

.	 ._.. _.	 .. ..	 . ._.
5.0%	 3.0%	 -37,4%	 1	 -7397.72 	 -83.641

ALiQUOTAS	 PERDAS 
!GENTE:- P2OPOSTAS	 (%)	 CRS Mil	 USS Mil y !GENTEC. PROPOSTAr.) 	 (%)	 CRS Mil	 USS Mil

•

•

TOTAL(*) 

ISS TOTAL(**)

„ -47,2% I -18.028.071,44
-44,4% 1 40.609.315,5&

-203.821,23
459.119,53

!PROJETOS CELE:

1 ......01-0; ;', /95_
01-0142 /95_ . ._
01-C -43 /95
01-0144 /95

--51:0145 /95_ 
_ _	01-01	 /46 95_ _. __I

01-0147 /95

01-0148 /95
i ---01 1-0149 ./95-
í 01-0149/95
11

Total

i	 01:0150 /95
01-0150 /95

1
__ „Total ...._

É	 01-0151 /95

._ .._1	 01-0152 /95
01-0153 /95.__.	 . ..._.
01-0154 /95
01-0153 /95
01-0154 /95
01-0155 /95-.	 ._.
01-0156 /95

--01 :015 79.5-
1	 01-0158 /95.

_	 .... 01-0159/95
01-0160 /95

i 
_.	 ..	 .

01-0161 /95-

01-0162 195-

I

01,0164 /95
-01 :0165 ./95-.___. .	 . . _

01-0166 /95. ._ .. _
I	 01-0167 /95_
01:0168-/96

01-0169 /95

1 

	 01-0170 /95 
01-0171 /95

01-0172 /95

01-0173 /95
I ---01":01i4/95-

01-0175 /95

1 
-01:0176 -/95-
01-0177 /95

01-0178 /95_
01-0179 /95
01-0180 /95

I -. -0 1:018 'rã
182

-
01:0 -/9-5-.	 .	 __.

01-0183 /95_ . _. .._
01-0184 195__ . ... _.
01-0185 /95._
01-0186 /95_
01-0187 /95_ .	 . ._ .. _.
01-0188 /95
01-0189 /95..	 .
01-0190 /95

Obs:- (*) Total referente aos itens dos pi oleias;

- (")155 Tolal inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PROOAM SplãOnS2
iJ

)	 :
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DESCRICAO DOS GRUPOS
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C4- Transpcne

	

:5 - '.'aca:!..:;:erj'a e Cd:-rv_JIzaza2 	 ..

- Ju:id Eczn e Te-:	 C(.7r.

07 - .53'.;42

Fir2r.:2 -:s Se:'-'77:

:0 - ?";:::re52!1:3:33

- Aze.nciamento. Corratage:-r. e friterrrs.-: 2:33

12 - Fclograf., Cinemalograf..	 `.::afees e Afins

13 - Turismo. Hespedacem e Assame:r.az:s

- Instalacao, Co!ocacao e r.'cr.'.2:.:E111 de E e. ^s

15 - Conservadao. Limpeza e Radarazac c es ?-10'-e:s

IS • Guarda e LCC3C30

17- Diversces PuNicas

-	 Ap•oser.!arJo Fc	 1

- L'iverscs
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-1950
1981
192',
19z33
1924
19„519,5

•

3

h

1926.
•-•	

•

1922
19S9

1991
1992 
1993

325,96
320,09
39953
350,t4

I? '2 ^)

•••1'

/

4.)r)

372,75.

51 C,6:;
490,75

95.
_

--,	 .•	 .iitflQ ce	 eee::01:1:c25

resui:ado que r,e1-ia sisnifleativo também c:ri razão do proce:.-.:.3

uor ;Ice yen: pnzsando a c:dade de São Paulo, 	 cndo com aue 	

desurez:vei dc u ,.:viciazles produtiva:, seja 1=s1ierida para outrns

in::.is cui .:1adosu, no entanto, nies:ra o equívoco de t.r.1

P:Ira ..1t;rcdc,..;nunis no período 19S0/1993, caicuiaia er.1 :errnos

en-1	 de 1992 e cra an va1oçc dc USS ra&,!.:o

•••n•••••••••••••,,, • ••A•T,•	 .•.,•/. ,e • •••• ,••	 \I -5	 ,•••••,	 •••••• y I
•W	 n„/	 N.%

QUADRO

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)

~ma

•

.	 .

1	 .	 ..	
.	 ..	 .	 .•	 ....	 •. :. • ,

-•	 (
• RECEITA DO ISS .... •.,•	 ,;	 - ••	 .. (en) USS ::1:i2Ã;	

• .c:;) 	 •
n••n••••••n•••••n••..•••n••.n....ye•on• n•n••••WM.	
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Folha Co inturrnaçào ri° 

o memorando	 A.T.L. 223/95 	 20 0'.	 .
i	 •	 ;;
1	 ,,,,1 Referencia	 : Memorando A.T.L. n2 223i95	 Foffin n 92-

-V-L--d° e".r, iN'
!	 T nteressado	 : S.G.M. /I A.T.L. ______. _.4 P ‘-- G:ft 19 '-qç, 	 i,

..	 •• 
,1 .0 tuNtenz;;io---	 -

Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/05 a

•
1	 ;
!	 1,	•t1	 !
.

	

	 -	 !
- Senhor Diresr,,

• 1;	 • 
.	 i
i	

.
.	

.	 i.	 -	 .

I
•	 .	 -

;.	 r
1---• 	 1	 ..Traa-se de uma serie.de P	 ,,ojetos de .Lei, num total

•
.	 „..._	 i	 1

i	 de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exce¡

1 çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas a`Jivii.	 ,	 --,
I , dades. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

II  I
i	

p
o 	 -	 -	

.

raposito de embasar decisão relativa a sanção ou veto .por parte¡1	 .!
i do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

I
1	 Municipal venha a aprovar.	 . •	 . !

1	 .'A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumad
1

1
cons1deraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 •	 i;i.	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemof

'	 1
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun •

,.

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

!
Muitas delas eram esdrúxulas e estapaft.:rdi; cor= ;

tudo esLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma cí

laboraçao construtiva, procurando atender aos intnreszes d:z M!:-= ;_

nicipalidnde, ao inte.reszn

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cabe per,zuntal.'t

- G interesse público foi levado em con.-Jiçac

- Os mínimos requisitos tecnicos foram obzervade??:

para elaboração das propostturas ?

MO. 0; •1 OGAA

I	 Na esmagadora maioria dos casos pregresses, o De,,i

1 partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet e.' :
,

a tais -iniciativas.



o memorando 	 A.T.L. 223/95
	 em	 20 I 03. .Q5 /7 

II
" 1 '"! . 	. 	 t_h._ 	 a a,

• "	 •	 . .7“.33Folha do informação n?

"... Em suma, sugcre-se que

(a) a estrategia seja

nno
5

inferior	 taxa de crescimento da renda do :-;3 1..or de 
!

nervienn (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 base !

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d!

análise colidem frontalmente com,estas . recomendaçSes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec 1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 pof

sua vez, faz parte do orçamento, 'o qual á elaborado tendo em vi's:

ta as necessidades do Município. .

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras f.

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço 	 paré..x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometid
•

, a menos que se tenha outras fontes de receita.
I

Claro esta que o , sistema tributário nao deve ser 110
• .	 1

gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como uir!!'¡:.

hipotática "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 .:

implementadas , quando requerido.	 •

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada, C
I	 -nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento poA,.t ico

do corporativisino.

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

(grifos nossos)..."

A ilacao que se tira disto e a de que nao scra via !
.

red•1.1cao de aliquotas que se revertera a queda de arrecadneno do

•• • .	 . ,	 •	 .

MuD.0141.C.,CM
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1

r-	 .1	 .•"-•	 • "'S  r"`	 •	 •	 2 go-
nizrzt uniA.	 ;,71u	 SÃO DI\ULO •.

• do Prorm	

, 95•-•

para 0,5% , e de se indagar quais os cri rios que norte= a
xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei:.

viços prestados por empresas de medicina de grupo e planw:

saude, que como.e p b1ico c notário tm lucros fantasticca
Os preços dos planos de sat:Idc em São Paulo a.z7-,o

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen.;e
nao o são devido a incidencia do ISS. Quare ente.° a ra:sao
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
tos do Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a...
quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil
gidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou
estudo serio que sirva de supedãneo às proposituras. Esta ,2:2.
s ..) alguma "guerra fiscal" ? 11- uma tentativade unificar allquo'Ja3

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:
dar o veto  ntegral a todas as Leis oriundas destes 100
de Lei; e recomenda-se tambám, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cw
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À considerry-ao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

A
------- ---- --------•1\1"."1	
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Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrcer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091

95.

Ac mp nhamos manifestaç -o de A.A.T. no sentido dr.Ac mp nhamos manifestaç -o de A.A.T. no sentido dr.
4:.norkrtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.e da inconstitucionalidade dos mesmos.

CARLOS SOUZA BRAGA

PREFEIT URA
 1""Nr.	 ]:	 r••n m4.

'iJRcrti U .1-4A 1,JU	 DL iA C) rjt'ULU
L2,40

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95
Interessado : S.G;M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

I

As consequencias para o orçamento do Municipio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . fundamen.,:o

'J.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-

A conr,idornçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

31.2C/cat

:4%



o proc.  n. 	59.001.270-95*17
Folha de Informação n° -

i

F01119 n * ..2_. 	do p
N * ____. e;n 	 ci3 19 IC.;b()

O funcienárja<1'

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• guisá.,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributar' ia.

MO - 026 - OGM
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n 	 em	 /	 /	 (a)

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.£ agente político autônomo, investido na 'chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra”,
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
-cie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-IISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando An. n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

MO -026.0GM



Friltri3 i-Á\
N •	 ti e9,.___..
O funcict-;ái J
_.------

do pronj

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação re 	 " 

	

.n° 	 59.001.270-95*17 	em  21 /  6  /95  (a) 

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços. 	 -
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grupo-67Jurídico,Econõrnico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atiquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, Já naquele exercício.

d 9
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíqtrotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificii, caso as alfquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma dandestina
1111	 b) Não emitir notas fiscais

c) Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

S6mente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posiç.ão de
31/01195).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos dernais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo, acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotás que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para Que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
VoltamOs a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionafidade das 100
proposittSras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

Carlos de 56)(e.a. Braga
Diretor do DepartameXtk dRendas Mobiliarias .7f41-31

••	 o
• rnt

• -

•
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informaçôes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedpssárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Câmara Municipal.

S.F., em -2-?de jun"o de 1995
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çamentdria e tr1I7Atãria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provoco na receita do

Município e as etrisequências graves daí deccrrentee.

Os Projetos de lei fr , 91/95 a 190/95 vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

confOrmidade do dpostu no artigo 61, 5 19, inciso 11, letra

"O" cia Constituição ia 1J.eptimlIca r'ederativa do Bi.i, promulgada

em 05/10/88, são de .niciaciva Privativa r-o _Aut;uLivo ae 1e13 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01

19. São de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica as leis que:

H - disponham evbre:

b) organização administrativa e judiciiiria, matéria tributária e orçamentãria.

serviços públicos e pessoal da saminIstrav;‘, dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observáncia obrigatória aos Muni

cípios. Anãs, neste sentido, o artigo 37, s 20, inciso IV da

Lei. Orgánica do Mun:cípiu de São Paulo:

iForn2. n.o  0249f I:o Proc.

l'.5 • 1..



"Art. 37

•
2e. suo de iniciativa privativa ao  Prefeito as Icir, que dispunham sobrc:

IV - 	 matéria orçamentária:" (grifamoa)

De plano, orecisn ti . r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poae ser alterada, ampliada OU reduzida

pui	 ~or.

Em decorrência, :lar ) está que ao usar apenas ci expressão	 "maté

41, ria nrçamentaria -- omitindo a rereréncia 	 matéria "t.ributaria".,

do texto constitucional — .flato poae o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esti: inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n9 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.L privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:



Folha n n	 do Proc. 4.

)vlstarte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

"Art. 22. São 1'w:teres a L'nitio, itidepoNnLicnteç• 	 o Le

gislativo, o txecutIvo e .? Judioitirio."

F•sta regra foi reprod ..::ida em nossa Lel Urgãnica, artlgo 6n:

"Arr. 62. Os poderes Fxeeutivo e LegislatiVo são independentes e harmónicos.

vedada u delegação de I.:Jderes entre si."

stfntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetoe dc loi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduc, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu_.

ivo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

¡digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Muniei

Lal de sao Paulo.	 -'

Parecer da Comissâo de Constituição e justiça sobre loa Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

oluila pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei. de Diretrizes or

çamentârias, a segx,i£ tranzcritoz:
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de competencia do Munic.:ft)io. ebuccialmentc:

1 - legislar sobre assun . os de interesse local;

111 - legislar :,obre trib . ttos municipais, bem como autorizar iençcies,	 unis

tias fiseals c remissão de dividas;

tf

4, Lei de Dierctrizes Or;amentárias (Lei nt7 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo :iobre 43	 SO

guintcs aiterações t • ibt tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercieio

finsnceiro de 1995 devf riio explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

identico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exercfclo referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de claspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi_

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.
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Conforme ressaltadu anterioz. mente, a ar.4-"Inférrr5-p-ãrt-algMvdê-l5Wte

reitn, em especial o da hierarquia das leia, não podendo,

obvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

Tal n,iu	 reu,

-
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dd Lel Ápice -- que ,:eteria que leis gue dispunham sobre	 mat6

ria tributãria e ore.imentiria sejam oe iniciativa orivativa 	 do

Executivo -- a C3MiS;ÃO de Constituição e Justiça da Camara avali

ZOu OS Projetos cie	 nQ 91/95 a 190/95 cum base em bis	 deste

Município.	 ,/'

Claro estáf, diante d3 balizamento constituciunal, que a regracOnt, n,,,Clard estaf, diante d3 balizamento constituciunal, que a regracOn2

zou os Projetos

Desprezando n precui:o do artigo	 5 i c!, inwiso II, letraDesprezando n precelso do artigo	 5 l c!, inwiso II, letra	 "b"

de

Município.

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentãrias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competència para apresentar projetos

versando sobre "altraç'cies tributárias", entre elas bl "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo csiploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativitmente ã iniciativa de leis versando 	 matéria

! orçamentãria, Em atibas as hipóteses ferido esLaria nosco	 Diplo

ma Mãximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orga

nica do Município, ':.ambém invocado. Claro esta, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Cãmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributaria. De se notar, ade

mais, que tal intezpretacào estaria violando nao apenas a consti

•

•
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37, 5 ',.,, inciso IV, de início zransczito, da m 

UrgAnicadõ Mu:lioír.. o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190195 pe

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na 2rrecacação do ISS, com grave Leperecssão, em	 ,-:onse

qunCla, na receitz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

411 	 das atruições que ine sao cumetidas.

Se estudos foram e'etivadOs com vistas ã mensuração da zepercus

são económica das ledidas propostas, por pearte do nobre Versador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar quslquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive .sara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 91.

2 de se lembrar crle a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (peld Tabelas I, Ii.e TII,ane

xas ã Lei n4 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada,

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enguadrsmen

a
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Por iniciativa do robe Vereador Faria Lima foram apresentados os

2ro:etcs ce Lei nv 91 ? 95 a 190195, objetivando a reducão das ali

quotas do imposto, sobe serviços de Qualquer Natureza - ISS, inci

dente sobre us	 esFeciricados em cada um dos itens "das

Tazelas 1, 1. e	 inexas ã Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989"	 ().

Apreciando referidos ).:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréíria Cimdra Municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelds1 e acima citadas, tiveram vigerluia temporária

(para Os exercícios d? 1990 e 1991, respewtivameilLe),pal:a adaptar

os textos " jimelnur t:cnica'lec,rislative" (sic), apresentou, para

cada um ceies, um sula;tizutivo, concluindo, todavia, pela legal/ 

ddde da medida ptupuzLa	 er seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII. da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes utçamenLãrias para o ano de 15;

- art. 11 e 9 lw, ramJém da Lei de Di4etzli.C6 OrÇaMentãriaS;

- art. 13, incisos I	 111, da Lei Orgãnica do município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

MunicipiO, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspecto primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não roiam abordados até o momento:
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geral, na consonãnc:a da Tabela II.I, hoje vigente, as alíquotas

Util)zadas no cãlcu .0 do ISS, quando incidentes r,obre o preço dns;

servIvos, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços .elacionados

ã iirea da saúde (no .spizais, sanatórios, pronto-ciectrut.,	 bancos

de mangue, etc.) e :ia g:ducacão (ensino pré-'colar, cie 10 e	 20

graus e escolas de esportes) com alíquota de 2% e, par:a serviens

racionados ã áre,t de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravoso, et,1 ordem c.e 10%.

Claro está que a Ac.ministração, sensível às peculiasidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

ti.'ib .jtação de gualluer uma delas, após detalhado etudo do caso

específIce tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

Folha n.' 	 1 	do pr CFalha n.o  ()Nd ......do Proc.
., 

1	

N • 	 I C7..)-- cie 1	 o Sz-1 . Cc.)/	 . -1— • I

O funcioná—rio
• •-•

.. n
• •••	 -

• -	 -..	
•	

_	 .	 _	 .	 _1
0 hmcionário„r

tacão correspondente. o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-Obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

3 atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado	 pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Ecor6

mica. (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crsscimento da renda do setor de berviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicípios do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.&urta e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh4r a taxa de crescimento da renda no :setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn na renda do setor, a0 anu, em mAdia a -arrecada06;
Gaia

psdivai.!.apenas 0,86%.apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclus8es alcançadas pelos pesquisaduies da FIDE,basea

das em informaçoes estatísticas, zegiztre-ac:

a arrecadação ac 155 no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo mos, ic3ual a taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (execLo comércio) no es

tridu de São vau:o (pãy. 79);

- existe um espaç(1 não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecadação •zu IS no Município de 5v Paulo (5)4. 78);

- a dosagem adeguida para uma ação generalizadora bubcando aumcn—
nw

tar a arrecadaçio do ISS depende ae considera4u de ordem poli
t•

tica (pág. 78).

A a rãtica" proposta para reverter a situação cuusLatads preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãrla para 1995, estribada nas diretrizes rixadac pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais.
a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:aada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classificação funelunal-progra

mãtica.

Todavia, a event . Lal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to—
dos implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo 6rgão técni
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de sda,v,géncia.	 Vale

a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realização ao orçamentu do Município.

•

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu 	 lo, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de expliritação, r. exposição de motivos de projetos de lei <ruo

impliquem redução a receita do exercício rinatleciro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação fune:onal-programática, até o nível de projetou

atividades.

Clarp está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.

/// Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questioilar qual a ectima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au(

Or	 qdos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?\\t 

Através das tabelas - em anexo ficam demonstradas as perdas, olansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discuesãc.

•

J•
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14 do	 50

1 132 13 40

1 746 19

45285	 91,95

57 43

92/95
33/95

io•••

5. Assietencia med.c.e e confine es previetoe nos lens 1, 2 c
3 desta Lenta. pleeridUve att 6,4 s de piar os de mee:::..ne em
greoo CUI1V41111l.r4	 II Nluatve ,..,.... ~1:deus para assistencas I
a em :,..,.,!aclos 5 Z 05 4 893.68 93 4 404 31 95/95

8 Miemo uv c.a:pie	 L • re^stacken 	 . r. r e ."*. vese dee nee esteie
lik.A"Ag IN, ,kei . é 5 '..le's‘o ‘...Sid •	 .jue a* Cunli.:1'3"" et-evée de
serviços pireMaidus 1.11.0 leu ww .tt s, t....",11trãtG.ICI• Pell erf1Pre$11

1

1

Ou apenas pagos i.e.n ribta nig diante Acicata° 30 unefloi-
Ono do p‘ano 53	 0.5 2770.41 90 2.493,37 96/95

7. ~ocas vetennanos	 • 50	 ,	 .1 u 10 70 40 4 25 137,-05._
8. rica • nee vetennente clinicas :eterinerias e zonaéreers 1:: I	 1 O 11.70 1	 50 5 80 90/95

1. Guarda. tratamento	 adestrem er.co	 ernaele‘lni w • 11:.:	 ,IIVIa

Inento e congénéres reiativos t arirrsis 5 .:	 3 C '• 6.80 40 6 64 9995
"..

10. Esartatros	 c.aceietreircri	 man	 ,„,;(36	 penicurce	 liejen.clitv

1	

II Ce Pee deodacào e C.Innénori . 5 3	 ,	 3 C: 8-42 30 40 33692 100W
1	 11. Santos e:monas sauna rnass *sons e canoéreres 5'.	 3 3. 211 05 40 84.42 101195

12. Vermler80. cooeta remccic e Ing e , gin et,iau Ue iim.
1

5 O	 I	 30	 i	 3 iln 11$ 40 1 369.27 102195

13. LIMD521 e dragagem de o:2"n!	 nos e canele 5 0	 1	 3 C	 88 23 40 35.29 103r95

14. L nropeza. manutencao e cdns -"solo de lenõse.a irctua.vu
vats publ ycals parques e iardin .	 5C	 :	 30 146588 40 588.75 104/95

14. Dasinfaccao. 014111aças n.9; • -nzaçáu Uers.eie[ey40. e ....e,- i-
ganem 50 3.0	 i	 164,40 AO 65 76 10546

is. CantrOle e tratamento de eir.u.i4e, de utuNdlduet oiluieZa e
de agentes flsicoe e b101Cgicoi SC	 3.3 9193 40 38.78 10695

17. Incineraçáo de reelduoe duais ;uer 5 O i	 3.0 VOO 40 0,00 107/95

1/. Limpeza De onaminers 5 O 3 O i	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambienta l e congIneres 5 C 3 O 843 40 3.37 109/95

20. Assistência tecruca 5 C	 3.0 /U3 da 40 281.55 110/95

21. Asaeseula ‘0.1‘4inaurtona 311 luaicider ntrureze nas conti-
da IBM 1.1vUUG *UI 1, UGIblã Loal /. Organ izaçAe, orogremaÇao.
peaneamento. 4111.1C340f IP. preeeeernento C G 00005. oon
eultoria Manca. financeira ou Idrdinistrativa 50	 33 24 929 10 4C 9.931.64 111/95

22. fo leineemesitv. KGM 1.10.14ç,Gio . 	.01217114T1dÇáO 01 OrgarlItieça0
Manca, financetra ou *arrime-ativa 53 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Anaisées, intiustva de sistemas	 exornes. peaquisas e Hl.

lumloweeela. (Mela e pra:Atm ffiento ae caco* ae e:Malquer
natureza 5C 3.0	 ,	 21 623 38 40 8649.35 113/95

24. ContaDolidede. auditOria, guerca-IlVr021. teCniedS em conteb-
mede . • can Mares 53 30 150.23 40 60,09 114/95

i
25. Perlais. laudos, exames teor•cos e angulas técnicas .. 5 C	 ,	 3.0 445.88 40 178,35 11595

26. traduções e interpretatoes 50 30 73 43 40 29.37 116195

27. Avalia00 Cle Uns 50 30 41.15 40 18 46 117/95

26. Datnografia. estenografia exFedierte. secretaria ui;! 9‘,:lji e
congéneres 5 2 3 O 524.83	 40 209 93 118/95

22. promos. cálculo., e deaernol !ritmos da Juoluvel 1.atur e-
211 5C	 3C 89183	 40 358.73	 .. 119,95

30. Aerototogiernetlie iu:k.i...ife	 4.,Lota.....1..;. r+aceemento e
-. topografia 5 C	 30	 33.13	 40 13.25 120/95

Eiter1;lertaV I.eri *Vem eeol. 64,.1,..,	 ..w/prerteoe Ou selpepreitedleSt. •
ou consti uçééu çivii, oe oLras nididuticas e 0L1re5 °Ores *e- 1
manantes e resDectiva ens enfiara ccnsu tha 	 r.:.iusive I

• serviu:e auxiliares ou comote ,lenta-eS 5 :	 •	 : C	 :	 30 57 12	 60	 I 18 310 28 121/95
32. Oemolicac .... ,...	 « o	 233 53	 60 140 12 i22/95
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1.

,
Widaimet, incluem" anites•• • clima*. eletricidade mktic&
ratileteraple, ultra-monografia, ~Moem, ~entu(e. • 1:1)11-

Onera 5.0 5,0 5.0 50 3,0 81/115

2.
.-

Hoepttele. clinicas. sanatórios, lelsorsioncaa u. amoitem. III 1 1 -

bufatteltia, pronto-socamos. mane ~loa. cagas ele ~de.
reaouão e da ~tento • co 'Onerar..	 ...	 .	 ..J1e 2.0 2,0

.. 4,14 ét: I

2,0' -,' _	 1,0 92,05

a) quando resultante de convénin de eseleténela rneenctt.
~Une ou hoapitatar, *e na urna social ealebradoa
com gegiãoaa Lánclte~ cá* dirmelpúblIco Interna. .. ,... ..

O) quando resultante de ~unhos para pniatecto de essiir-
tende Melai. dentaria eu noepitates, executados ixtt MI*
0090** organttadaa na fOrm* de ~lane de grupo,
quellUe uteatittul~ peai int.tilutu No:Justos uks riem-

.	 alma 34miet 	
c) quando, Incluído. na letra ".- cu *17 ~lua Meti, uto.:ula•

dOe. por ~dada* sem finalidade luenittva, assim Gri-
. 	 ~cada ae2ue ettndarn as eeid125es refiutementarea...

O ~Ws ame 	 ,

.. 10__

1 O

.... OS ._ _,

2,0

.

,
3. bffloss os 	. Inee. pate, Mn, seMen e COnCienaras, , 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93e5d
4. Enfornam* obstetra*, ortdctlecti, tonom51104ogos. protétl-

Coa, (Dréttew ~tida) 	 50 5,0 5,0 5.0	 • 3,0 9446
1.. Aaalalancaa médica • congánaras previstos nos Itens 1. 2 e

.3 meta Lata. metades através ite planos de medicina em
entom. uuttvenkte, inctusw• cum t ,nprosas para amiaatánca

.11 erelprapdele 	  	 1.0

..,

3,0 4.0 5,0 0,5
1. Initritas um ~Me. plautechte (0X empresa que INPO ~Pia

Incáulde no dam 5 demita Lega e geie eu tatini.q um agraves da
Aternços prestados pot tercetrua, uottuutiolue ;Ma einwebe
ou apensa pegos por este. frêlf* r** indiana° do 01111110(1C1-
Mo do mano 	 	 	 	 ..... ...... . . 5 o 5.0 5.0 5,0 0,5

7. NA•caeos ~enfuno& 	 50 5,0 5.0 5.0 3,0 97415

11. Moscam vntonnanos. clinica* veterinárias o concerteres 2.0 20 2,0 2,u 1,0 01195

1. &arda, trataMento, edestrarrien s. embelezamento, siam .
manto e congênere* reletivos a ar mais..

•	 , •
50 O U o.0 5,0 3,0 9a95

10.
•

derbeiree, cabeleireiro" ~curas. ~muros, buiu/na:libo
de peta. depeação e conotiteres 	 	 . ...  50 5.0 5.0 5.0 3.0 100815

11. ganhos, duchas. sauna, maartage •is • ixingai tu tet 5.0 E O 50 50 10 i01/95

12. vamoio. Oeitti remoceo e moinai	 cie lixo. 50 50 5.0 5.0 3.0

13. Limpeza. dralagem de coitos, ri .• e canais. 50 5.0 5,0 5 U .3.0 103/95

14. Limpeza, manutenção e cOnteervição EP IMOVele Inclusive
viali públicas, parou** e lardins ............... 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104,16

II. Deeinfacçao, imunização, nigiencsÇa0. aesratizaçao e con-
~ente 5.0 5.0 5.0

•
O.0 3.0 105/£6

10. :Controle e bIternento de efluentt a de qualquer natureza. •
d• agente. f1slOos • b101dgiccrs . 5 O O o o.t./ 50 3.0 105/95

17. Intimando de resIduce qualaque r. : V 5 0 r..0 5.0 3,0 107i125

111.i Limpaia da crtsmrnst 	 •.- 50 50 5.0 5.0 2,U 10846

11: Saneamento ambientai e cono.nr •es 5 O 5,0 5 o 5.0 3.0 100Ik5

21k Assottèncla técnica.. ....... 	.. .	 . 5.0 5,0 b u .5,0 3,0 110/08

21. ~anona ou ezinsultone d• quitiquer natureza. não dente-

n em outros itens desta Lista. c .rgentzação prograrnacto
ptenepittientu, ettworeuna. prot.* ~ince%) 0* dedal,. con-
sultoria tacnica,tinancelra ou adn sinistram* 5.0 50 50 5,0 30 111405

22. niennerneiritu, uuurtainwruau. uru puniuyau uod uNituti4-ts..bu
finam:era ou admin/stratIn	 ...,tecneca 50 50 SÓ 5.0 30 112/125

13. Anikatts, 1111:11•11111106 4* amuarmo. 1011111.11. prlaNiedlbo• e 0,-

terrnegiee, cettee • prouttseautst otto de timuutt de etsuk4usa
natunca.•	 . 50 SÓ 50 50

-

3.0 113195

21. Cuntauslakede. auultunie, yualue.l . vros. toCnocué em contab.-
Mede, e congénere* 	 	 .. 	

,

5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 11401215

21.
,
Perkins, laudos. exornes récnrcdt. e analise* técnicas 50 5,0 o.0 5.0 3,0 115095

21.
Zr.

,

Tradwdee e rderpartabbett .. 5 U 5.0 5.0 5,0 3,0 116195
•

Aradieção tho bug ra	 .	 .. .	
-

5 0 "0 5.0 50 3,0 117/96

::. .7..................	 .0.9.....ke ...á	 0.9.4.0,09 9..6	 .900.4 9114109 1911 fie ai e
conoen•ras.	 . .... 5 0	 5.0	 5,0 b U 3.0 110,15

gg. premes,	 s d:rticos de qualquer =ure-
ia	 o

es, auculoa • ciebenhi t
5.0 5,0	 i 5.0	

i

O ,U 3,0 11146
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34. Aerdutogramau.... ,:r.:....:;..- •••.: .r.:*: uctd;-.:.:,	 r-r•pez-e-Ió e
.	 .....	 „ . 5,u Si). 5.0 5.0 3,0 120/95

31. execução por admtnIstrecao, em -notada ou summprefteds.
de COMPITUÇA0 GMI. de obras Md aullcas * outras obras ma-
manente. e respaldam *mamães consuomm, inclusive
%emaço auxiliares ou 00411D1*Mar tenra O 3.0 40 5.0 2.0 12184

32. Demolição	 	 .. 2.0 3.0 4.0 50 ,	 2.0 1=98
,.

33. Repereyaa. uorreerveção • laia na de addlueda. amimam
pontos, portos it congénere%	 2.0 3.0 40 50 2.0 12316

r

34. Pmeadm. pedulayao. ueneageUdd, petremem, 411é4eeleuleação

• cubem mereças veleetenedee em • ousei:breou) e expiou= .
cão de petremao • gale natural..	 2.0 3.0 4,0 50 2.0 12495

36
.	 .
%reatamento e rendam:emento. 	 5.0 5.0

,

5 O 5.0 .	 3,0 12566

34.

,

Eacoramento * 00ntençao de ere.ustee e 6elYi94i ~gene-
2.0 30 40 Si) ,	 2,0 128/96

37. Palea0lamo. drainagem e decora Ca0... ...... . 	 • ..	 • • ..	 50 5.0 5.0 5.0 30 12715

39. Raspagem, calafetação, pollmen:o, luso:ação de pisoe, pa-
5.0 5.0 5,0 5,0 30 1290a6

39.
Ç)

r)

Endro. In~o, treinamento, avallação de connecimen-
to., di. qualquer grau ou nabaed • .

Aelebari0 Leregracusai, 1 ''' ir 2.*.yn MN 	 .	 zu

b) addial0 das 44401aa da espoem' do ginastica, da rata-
ger', Mo judô, o* danças • oerr ais envaladelt filledt ro9u-

. 	 irem e kerrnanentea..	 .. ....	 .,..,. ...... . . .,. .... . 	 2,u
o) enceno dou mamo oe cem erereros, auto-escotes e

5.0
d) demais eervoçoe de IMIERIO, In:Art.0o, tretnament0 e eme-

Ilação de conhecimentos 	 2.0

2.0	 _,..,

2,0

5.0

3.0

2.0_,

22.

5.0 

3.0

_,2 O- - -.

20

5.0

1,0 12495

40. Pheneenwedu, utgunumude e ac rrundateçao da imas ex-
posto:os. congresso, e comine les	 ....	 5.0 5,0 5.0 5.0 3,0 ,	 130M5

41. 019=u:eche de testas e recame	 "burter..	 5.0 5.0  5.0 5,0 3.0 13115
42. Montmetrerreo de cens e negóc Ga de terce-sus c dc Web.

ledi ut.m..	 5.0 3.0 5.0 5.0 3.0 132e96
43. AdnediStfale,a0 de fundos mutuos	 b.0 5.0 5.0 5,0 3,0 113/95

44. Agenciarnereo, corretagem ou In ermediar,ão da camba, cie
annefieuen o LM ~moa Lhe we ~O é. ez.lre	 brar.la ..	 .	 3.0 30 36 3.0' 3.0 13.553

48.
,	 . .	 ...	 ..	 ,

Agendemento. corretagem ou Interrnediação de Mulos
clueltdmr•	 	 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 1354a5

46.
_

Mendernento, corretagem ou Irteromdtayeo de dkettos da	 •
IXopriedede Indusetal, artística. c ti Refina 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135995.

47.
.

Agenciamento. corretagem ou litermeellegão de contratos
OS franquia franamar) e da faturamento etscóYlnol.... ... 	 5,0 5,0 5,0 5.0 ,	 3,0  1374$

46. Agandarnerito, ononeteçao, pronoclo • execução de pro-
gramai da Miemo, ~soe, caem/e044. gulas de tunarno e
comemores 	 	 30 4.0 5.0 5.0 ,	 2,0 13t16

4). Agendanaento, COMetagem ou elermeosecao de dons mo -
mu (muares promanas e p.zocxdoey e ;moves nia

nus tens 44. 45.4á ! 47... ,.abranardor 5.0 5.0 5,0 3,0 1w/95
6 O.aleprcluxurrourilu de ~Rue 41 ou% %bebe oe...	 • •• 	 -	 _. _..-

b) mimosa cern=	 n 	 3,0
90. Osepecherrtes e canoagem* che . i.eacnos	 .	 . .	 3,0 4,0 5,0.- 5,0 3,0 14016
11. mentes da prol:rodam inauatnal 	 	 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141/66
112. Agentes da proonedscie 'Manca Ju Iltarerta	 ..	 ...	 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 ,	 142095
43. Leal°	 	 50 5,0 5,0 5,0 3,0 143195

64. %guampa* de onnotree Debande pee embalam Mb segures,
1~0 • ~laça* de riscos cara cobertura de contratos
de espires: prevenção e gorar da de fMCOG earipraVele,
primado* por quem mo ema o p Cum magormio ter i.ceest-
nem d* INNIre U .	 .	 ..	 tg) 3.(a) .tal_ G (5 3,0 144a6

u. Amiezénarnanto. ~Mito. eira i, deacarga, arturnaç.so *
quarda de bens ae qualquer ~cie..	 ..... .	 50 5.0 50 5.0 3,0 146/96,

64. Guarda • eeteclonansento de vticuloa automotores teres-
VII 	 	 . ....	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14695

GT. Vigedinele ou anurenr,41 as puir es e bens	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/135

56. Trail•90/1e, Coleta. Itlenienmen teke le i dl Wel the bane uu vetores.
dando do leu gota, do Munecipa0	 5.0 5.0	 _ 5.0 5.0 3,0 148/15
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33. Reparação, conservação e Mor -ta de etilttelos estradas.
pontes, poma a congaineres. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 . 60 128,63 ,	 123/95

34. Pesquisa, perturaçáo, clmentacé3, perillagem, eatimulação
e ouros ~Viços relactonadoa C.c.nl a exploração e **pot.-

pilo oe parole* • dee Malga' 	 	 .... .. 5.0 2.12 0,23 63 0,14 1245

36. Florestamento e reflorestamento r	 5.0 30 1,38 40 15"-:•:'..:I''.	 .55 16

34. Eacorarnento e contenção de encostas e serviços congene-
rei 	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 ,	 60 15,35 126/90

37. Paisagismo, jardinagem e decora ,ao 	 .. ..	 ... . 5.0

5, U

3 O

*-1,L1

507.53

W8,14

40..

10

2U3,01

11,57 ,

127,95

120/96
31. litaapsgern. calafetação, polimen o, lustiseMo de pneus, ;Ju-

radas • diviaorties 	

38. trema" enielliesdiu, biefielesatis,,4 isaimeiau de ume ille~merel-

tua, ai queleauer go mu uso sidluiess .

alonsino etistmocilarj.1.* • 2.0.5%!us...	

la) mamo dana esvaias de iespurtra, do gineStree. de neta-
yto, de luche. de dançais e domava etivithetes nasalo I egu-

- 	 iam ezenTtenentee 	

o) annum eurnyire du meiem, ins.buylu. hinissisellu ‘1 uvu.
nação cie connectmentoe .... 	 	 ...... . . .. .	 ..... 	

.

_2,0_

2.0

b.t,/

1,0_

1 O

1,u

2.560,54

• 401,81

50

80

1.250.27'
	 -

3.521,45

.

120195

40. Manismrisento, ~mação. e administração os feiras, es-
picaçam. congresso* e condene es.	 	 	 .. 5,0 .3,0 1.961,60 40 7'84,64 130195

41. enartteçãO Os festa* • fadei:108 mb ^1:4ffier • ••••	 -. •• •• •• • 5,0 3.0 368.00 40 147,20 131/95

42. Administração de bens e negdc os de terceiros e de con•
'ártica	 .	 	  	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132195....

41.
.

Administração de (una= MdttiOl 	   5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/96,

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedlaçao de ~cio, de
seguros e as ~cace previoent ia prPracia.	 .	 ..	 .... .. ..... 5.0	 .

.,

3,0 2.151,75 40 552.70 134e95
44. Agenciamento, correfegorn ou intermacsação de	 titulou

quatequer.. 5.0 3,U 418.23 40 188,40 135/95

44. Agendiamento. Ga:0~m ou in ciinediação II* direitos da
peopnedade industnal artistica. c., irteraria...	 . 5 O 3 O 430 90 40 112,36 136/96

47. Agenciamento, corretagem ou widerrnachação de contratos
de franqueia (frenchise-) e de fati ramento (lactoringl. 50 3.0 208.08 40 83.23 137195

48. Agenciamento, organização, froinerrao e exacuç80 de Proa
50 411101B dm turismo, ~eiva, eu unam gutas de turt$C110 •

congénere*	 	   	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,53 138195

46.
,

Agenciamento. conetagem ou ir Iermediação de bens mó-
veis (Inclusiva propaganda • p.iblicidede) ti imóveis leu
exima!~ nos itens 44 46. 46 i 47	 ...... 5 O 30 17.519.45 40 7007,78 1394a5

66. O espechantes e comissartos de n IespeChos...	 •-• 5 ti 3.0 1.516,05 40 606.42 140/95

61. Agente* de propriedade industrie . 	. .	 ... 5 U d U 4.5.58 40 26,23 141/95

82. Agentes da propriedade anistie:m. .2u libe Mie.. 5 t., 4.1.1 5093 .40 20,37 142/95	 ,.

63. Leklo	 	 _. 50 3.0 1.78 40 0,71 143/96 ..,

64.
.

fteguisclo de sinistros cobertos por contratos se seguros.
inspeção • IIValleçãO de rISCOG pra CObertUr• Cl• contratos
de seguros; prevenção • ganir cia de riscos seguravam,
prestados por quem nau 4•4141 O p 4.1poo segurado ou c.cnipa-
nflsedeslguru 0 3,0 189,58 40 75,83 14445

ti. Amuizenamento, depósito, carpi, cleacarga, arrumação e

duende de bens de qualquer espi-cle	 50 3.0 1 346.07 40 538,43 145/95

$4. Cicie= a estacionamento de vi louca automotores terras-
5 0 3,0 2.081.78 40 832,71 14e196

87. NAilllánaa Ou asgurança de ~alias • bone 	 50 30 2132.90 40 853,16 147195Á

55. Traí-aporte. valete. temesse ou ori ginai de berra uu vekseu.
elentrO do ternted0 dO MunICIO10 5.0 3.0 6 568 05 2.527,22 143/96

Sa.
,	 ,....

Olverades públicas.
eicinernas &alusivo eutoelnew,	 .	 . 	 	 .. -	 . . 
b) lavi-eranelne. e esinktnerea	 .. 	
utadrateuboscriell corndas dik aromais • outros aos. ,.

	 	 ' O O

10,0

10 o

100

4.0_ ..
a n— — _
4,9_

40caecLoweades cern Cobrtailálle de Ingresso	
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oDasençâo dos ServiçosDasençâo dos Serviços
3AP 441i

19. Dostsess plabi4c40:
eil.c/nernes &desaire *lutam") 	 3.0 3.0	 10.0	 _10.0

.tertico-deinoniza* e consténere• 	 • 	 10.0	 102	 _102_ _102_

CibIlharesi. boliches,  contidas de ar 'mala 	 amas 6924.. . _10.0_ 10,0_ _ io,o_ _10.0

..dlexEciteges com cobransas de In gesso	 10.0	 10.0	 109	 10 O

e) bailem, ahs, leatIvais, attettOO e conganerss. inetustve
espetacume que *asem taallaell transmitidos, mediante
compra de defeitos para canto, peia televisão, ou pelo ra-
dio	 lo,o_	 io,o_	 io,o	 to o

Moja' emorernene 	 . 	 	10.0	 100	 100	 10 O

g) CaraF111~ aeportlVaa Ou de ti entre= (laIes ou 'Melte-
dal, corre ou sem a pirueto/ação do espectador, inclusive
a vende de direitos a Usnamisedu pelo rat1143 ou pela tele-
visão	 	  	 10,0	 5,0 •

11)_exaeuçao de TUIM& marnaualrr ente ou • • coa untos 	 	 10.0	 10.0	 ¶00	 10,0

149964.0

60. UestrIbulça0 vendai da:
100	 op	 102
4,0 	 1	 3,0	 1 	 5 O

150463,01.• _102

b) bilhetes de foterts,eartdes, sortes* ou oremos	 ...... .	 3.0

41. Fornecimento de 'Kees" ~anile trariam...3o por qual-
quer orneasse. para vias públicas eu ambientes fechados. . 5,0 151/9510.0	 1	 10,0	 1 	 10.010.0

15=5.0	 1	 5.0	 1	 5,0 3.05.0Grevello e distribuktfo de filmes e videoteipes.. 62.

Feno:Malta Ou gravação de sons o ruldos, inclusivetiuu93.
153N65.0 	 5,0	 5,0 3,050Rem, dublagem e lehogene sonora 	

FOtOgrafia • elnarnatOgrafia, ineitre vil revelação, emeeileuãu.
copo, reprOdUVIO truesgsm, IneitaNa etabOrarrio de fil-
mes da murara pubeetterst executada pelas prodUtOrse

44.

154455,0	 I	 5,0	 1	 5,0 3 OLnemetorlficea	

S) issoorsçad o* rumas de natureza pubbeetilna W.INGLiadt1

Leiee_preduteree eineveateefiels 	 3.0

5.0b) domam caso. 	

61. Fluduiègu 'me	 inediante ou sem encomenda pré
via, de espetáculos. entreviste* * *c nreiãneres 3 O 156/955 O 5.050 50
Ceatebeça0 Cie tapetas cortinas com material lornecici
pato uoutro) final do ~vita

66.
155465.0 3.05.05,0 5 Oserviçopeio

017. LucinfiendO, IIMpen e revisa* de maquines, vetuuleni.
relhos e equipamentos. 	 . 3,0 157/955.0 5,05,05.0
Conserto. restauração. manutençâo • comece vtes.au to
quais, V4ICUI0111. ~OMS. INOVICIO'e• ou de quarrquet urir
tos 3 O 159965,050 5.050

o. 3 O I!65.0Recondeclonemento de motora....	 ...	 .	 . 5.0 5 O

to. Recauchutagem uu nalernensião se pneu& para o usuano
finai 	 160455.0 3.0SÓ 5050
Recondiclonamento, auxithuunee. medo, pintura, beneficia-
mento, lavagem, secagem. tingem lato, galrei wpiustie. ano-
=arreto, Gane, morte, Numerou, plastfficarrao • congéne-
re*. de ociosos mo destoado* ai Idustrfaltzscao ou comer-
cli1112300 

Lustracão de Uma merina quem o o benne) for prestado
para utiudr10 final  do °Neto lustrac 	 .	 . 

71.

3 O 161/965.0 5,050 5 0

72.
162/963,05 O5.05,05.0

Instalação • mudavam cie apare noa, rneoulnas equipa.
mentos, prestados eu %amam rimes uo 441VtrrO, exclusíva-
mente com matenalpor ela (orneè n30.. . 

73.

163.953.05 05.050 5 0

MaalOgutte inkhartrill. prestada ac usuário final do serviço.
exclusNamente com material prOf te fornecido	 . 3 O 164/965.05.05.0 5.0

Tf. COesee	 neunxiurrao i3orquaisq uer processos. de docu-
mentos e outrCe pape*, plantas Cái. ~Moa.. 1135953.0s.05,05.0 5.0

te. COmpOelcao grafica, fotocomposi Ao. deflores. ‘iiieugiulice
Ittograns e fotolttoorafts 	 , •	 .	 .	 . 166463.05,050 5.050
Colocação ae mouras e afins, e ixasiieneevaki, yds/ereção e
doe/ração de Nwos. revistes e eitni ~os 

Leave, de bens móveis:
.a.larrandarnento men:anta (ieseer d:).... 	 . . .

77.
3,0 167/965 O5.05° 5.0

79.
169462.0

	

2.0	 1	 3,0

	

Z.01	 i0
_ 4.0 O	 ia- - -

5.050_ia *ermos lierrr;05ao 0Coçao • 

rU11~111

~arta • costura, quando o r
usuino final, exceto aviament0

79, r ~MI

90. Maistarta • costura, quando o premiai for fornecido peio
usuino final, exceto aviament0 	

3,0	 j 1691955050 O	 1	 b.0 

305.05.0	 5.05.0



IO Id.•••	 1.n 	 .11PI PO" • • n

r
1
I

_
;	 Descrição dos ;ervIços

1

I	 Aliquotai	 Arrecaciad0

1••	 I	 até ABR/111
PERDA Projeto

cie LM

AtJal	 1 Pr000kla R$ MIL 11	 RS MIL

I

I

e) balias. 'amoves" fest.vale Itt.elt .9 e corgenwes. 11c:h:sive1	
•110ateCulOs Que betem lambe rt transmitidos	 mediante

•	 WAllirr a da 4.4.in,iv. O*, 0 tanto	 oeia televisa..., ,', 4. p.re,o 'a-
i aio 	 	 _r_

flioigoa raistróns.a" 

h) eisee.aci ele rntiseca Inorv	 ueiduai . tet	 I..Ju gui Lorlyitcs ,,..

y) wiliperlioCes 09D3rtIVEIS OU de Jereffe.ZA fito:a us.: intelec•
tual. com	 .: Mi 14119 a perticiçaçã . Uki copct.tauu.. .rlusive
•	 renda de dIrelters é transmia .av ;relu iddiu os. peia te-
levIsao....

i r•,: A_ _ _
13 C,- -
'0 3

5 2

-I-

--r-

•	 „: A_ _ -
a v- - -
4 O

I
4 O

I
;	 2 Or.S.18

695.55
	 	 -

C

20

i

I 243.91	 149195

olha	 •n .

d i 	ri_ e

e	 Gr.rt..'ii,7è -U. i* , i ------'') I.4
139 11

i1110.Ii

1

Dciii ibução a vendas 0e
alou** OU CUPOMS dá aw...ableu	 .

b} tselettn kke loter ia onde°. 1011 .los 0..1 Oférht04

:C ::.

to C
3 :..
3 3

In riu 

278 27
1 *J 13.90 

111 31
150?505

01. fomacinmitu ue •levi..c.a2	 mediar te transa-os-selo por q.ar-
;u4bfOrt.Nemsew 1.... .1130 ULIt› . :.a5 mu arioienzeS re•Cilii30; ?.; G; 808 50 4 04 15142t5

$2. Cravação e dIstribuiçãO da nIrnet, • videuieit.oes 50	 30 

5.:	 3 C

878.3

260 15

40

43

351.37

1u4 uo

152/95

:53,95
•3. , Furicia ama vir grivaçao de son	 • •u ruldos Inc:usr.e :ruc,a•

i	 t dutaagem • enIxsaern sonore

64.

1

? program' e cinematog rafia inciui.ive revelação amr..iaçào
ChOtim. ratcuaJus.au c ti ui.....cGoirrn 	 Ir dutuve el8D0111';40 01 ftt•
mes de n maiwii,eil ir,dlicrta .,a exer . tad.a peia$ prochrizra, ci.
nernatogreficas 53 32 2 818 8.3 40 1 1273 154/95

ai. 1 Pilvuu,,,ou men bacelem, mediante OJ sem e . i‘uli . etiuis to e-
vos de eebetéculo3 entrikvleteS e : ZnÇène'ef	 5 : 30 286.13 40 114 45 155/

It. Cuiounção de topetes e cortinas	 Wri) elalci•ci !unieciao
oe4o IJ$L4,10 111141 00 bahilCO 5 O	 317. 47 20 40 18 88 156/95

Si. Lumirroçáo limpeza e ,evisao de -riaq...nas •.e.--.4.0u*. soa-
reinde• eati,iblirrerit04 5 C	 3 0' .: 41b12$ 9e7 55 157/95

SI. Cwc.c.ti., ImiCauisçao marutengrie e conservaçav cie ma-
quina:a, ccii.umba rnotoree	 aievade e* 47.1.1 Cle ClJa:eie: ouie-
to 3 Q	 •	 3 O 2.2 329,78 40 8 931.1 1bbhio

ss Reconeadionamento oe motores 50	 •	 3C 525 60 40 210 24 159/95
?O. Ruimurinutagem ou reçeneraçao	 ie pr.*1..t, kre,a v vbunr,0

final	 , r. 3 I	 30 510.68	 i 40 204 27 180/95
7/. in. ar • ento	 pintura	 Gehelleill -Reuoodlconamento. acondlclo

mento. levagem SetnefT1 tiniiirn-ntu walvanuoiastia ano-
dcarrau. uoitee. recorte. perneta°. prastlficação e cdrgene-
res. de Oblet tAi I biby diNiSilnadtp a. i;•austrianzaçao ou comer-
morioçáo	 . 53 30 1297.92 40 519.17 161/95

72.
..

Lus:estrau tia bana moveis quine:, o aerv:ço tcr prestado
peia usuário final 00 001ft0 luktra6 5 e	 30 24.08 40 9 C3 162/95 •

73. Inutulegão e montegem de arollrah01. illaCL:ttia• e cuueLia-
rnentos. preeraoos ao usuarto 'lin di co serviço, exclusiva-
mente com material por ele foi meu. A., e O 30 3.343.5:3 40 1 33/ 4/ 163435

74. Montagem induatfall. prestada ao usuais, finai do serviço,
exeluierviernente com matenai p•ZIP e r: IVI , ict.tuu 5 O 33 884 60 40 343.64 164M5

78. C4cla ou reproduça0 por queiagtier pfocese0S, de dOCu-
montas • °terce papeis plantas ou derseinhue 5 O	 i 3 O 1 082.40 40 4:32,96 16~

711. Compc~ giefo.e. 1taccoMpoisIÇ30. clIchena. 21ncografia.
I	 Jane ia rutubtoorana	 .	 .... 3 Li	 3 3 8 224,30 3.289.72 186/95

77. 0040400 de inolduttni a afina. e ceou/ação. gravação e
dourada* de livros. revistas e congi ,rieres	 ..

1

5 O	 1 3 O 130 45 40 52 18 16786

78.
_alarma:temem°

Locação cio una imovvia.
mini-1mM fleitasirn .,-,

DM beir1M9 beriKoli cie lo.a- g.m

1
50	 I

S C T
2 ..)

2 0
14 939 $12 60 8975.95 1686)5

l'IL
_._

Puiu...rum 50	 30 000 40 u O
-•

169/95
110. Alfatatarta e iÁiblue e. syuericio o fri dental 40f !OrrieCiO3 peio

LeeuÁriO bolai vacam aviamento

i

5 .-,	 I_ 	 30 127 75 40	 , 51.10 170/95
41. Ttnturana e levet %%kW hl • 	i 	 t lá	 .	 3 0 378 73 40 151.49 171/95
82 Taxidermia	 •	 I	 5 •:,'	 I,	 3 O 0.00 40 00 172/95

1• (-out• oi	 1-

n •i

nn '-'.7%2t; r
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1990
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13111
efalook. dl LM
:V` lema,

1992
. iram. e i.id... It. • •

PrétiOstal hl:41RO
da Lai

11.
•	 .

Tinturaria e ineridene . 	 ...	 .	 . 5 0 5.0 5,0 5,0 3.0 171426-
112. Tadderrrne 	 	 .... I . ... .	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 172.#10

13. Recruternentu, ardlidUtadonity, beliN:40, COlotarra0 ou torna-
cimento de n~dap-otata. meiam eus Conatas temporeno,
inclusive por empregados do prestecas Uu seinw uu pul

avulso& por ele cora-atados ...s.tratelnedores 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 173/95

94. Propaganda • publiculutio. itiuluw.ve wiumueéio 'Se vendas,
pianejecierna da campanhas ou ~Lanam dv yuldreatl.n.lo.
eleboreçâo de deeenhoe, texto.. domam treultnium ouLphun
terias 	   

•
5 O 5 O 5,0 5,0 3,0 17495

ali. Vaicua~ • divulgação lie tesáu., Ueleeleux. * outro* ma-
teriais de ixibbeidarte, por qualquer meio  ^--• . 	 .. 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175/05

U. 3ermçoe mauari°, • seroportuar os; utliktecao de porto ou
seroporto, at~u, tapilltakbel, I iftridiathlaefil inuma, ex-
terna • ampectra; suprimento da (gume. tmanyues e rientaton-
os: movimentaçáo de mercad&ria . ora do cais.. 	 	 3,0 5.0 5,0 5,0

---"
3.0 1 Me

117. Advogados	   5.0 5,0 5,0 b.0 3,0 17745
CIL, Engenheiros, Mo:MIMO& UrC•firSt4 9 • aorOnornos.. 5.0

5.0
50
b ti

5,0
5.0

5,0
5.0

3,0
3,0

17&98

171,4/5'all. Dentistas 	  	 	 .	 	
SCP. toonorntstas 	  	 	 	 h 0 .1„) 5,0 5,0 3,0 130.428'

Il. ~dom	  	 	 , . 5.0 5.0 3,0 5,0 3,0 181/1215

92. Aseenienteei &uma	  	 	  	 50 5.0 b,0 60 3,0 182415
93. mancos ~a._ ..... . 	 	 " 50 5.0 5,0 5,0 3,0 183,1213
ort. ~Nes e recebimentos por conta da tucano., inclusivo

Orada aurorais. protestos de tftui0e. Gustação de protesto.
devolução de tftu1011 MO pegos, rianutanÇa0 de titule* ven•
cedm, famisamentu der piam,au ks•c.otaança ou recebimento
*Outros tenor" contos de conferir,* ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0 18495

elt.

,

itatuui~ toulkfuradar outurisad..• • funcionar pelo Darto()
Cantis.. fornecimento de unau sie 4.11~, *irisem. de
cheques administrativos, ~MO &um de tuenius. ui,'"
9110 de cheques: sueterrao de . ',apimentem de chequem ut-
Mins de pagamento e de crédito. por qualquer meio, *mie-
MO e recomeçais de tara!~ maalatictie: consultas em ter-
flanela/ eletrOnicare, "'amontoo Ar tanta de terCeiroe. In.
efusiva ia% bailai ftne mu erstatAst ~vento. elaboratao de n-
ona Cadamittal, aluoual de cafres. fornecimento Ou 2. 4 Wa de
Ilvillall de lançamento e oo loo p *, de Canta. unnutmlu de
cernia. . .

.

50 50 5.0 5.0 3.0 lamas...
98.

.
Transporto oié muna' ~MIMO lie murscoal 5.0 5.0 50 5,0 3,0 186125

$7. ComumeatAsm learrOilovein 'Se um para outrti aparorno centro
.	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 :1 0 1L.I.2

14. Muarasinionte em I suais. inciteis, panai:mita é corsgéli4r8S (O
raio, da eamentação, quettUu if i.ii,i1Uv nu preço da diária
fita sujeito 80 Imposto Gobre Ser viços de Qui/Igual Matou-
:a)._	 .....	 .	 .	 .,..	 .	 5 O 5.0 5,0 5 • 3,0 188n95

39.

..tatffixteuolIbu

Oletributpo c* berra Oe terCelice IBM representação de.	 ..
~Nua nuture2•3.

30elrznfeweritasao comerciai "et wutda nacionais	 . •	 .. —	 —
wcureloal Ueas: alugo& estrawelf:4	 .	 5.0 

c) demais ciada 	 	 . ....	 ... 	 	 • •* ••	 5.0

40
5,0
6.0

5,0
b.t3
00

G O

5.0

3.0

100.

_DltratialhO

_Quicamo

Fornecimento de trabalho quallf5.edo ou não. ião iropecifi-
cada noa domai* Ribr111:	 .

ALtrebeino breie. 	 	 •	 .. ..	 . .	 —
"

ilifstico	 	 .	 ..,.	 .	 ..	 .	 .	 ..	 .	 ..,	 ...	 .	 •	 ••••	 5,0 

cluelifiCado

d) tratailho da nivel supondo	 5 0

—
_ to.ti

5.0 _
50

—
50 _

50

—
5 •

5.0

3.0 190095

Cl a waçao cio nsen 39 cenrorn4. ! ,_ e , 0, - • - -1 11 •.-
aa. omine, instrurréo. Uletneonstele. wralmintio de cuonachnen-

tos, do luidouor Orou ou noturna.:

a) ensino me ~dee de cot °leiteiros. auto-esooles e
	  ,,,..i.  •••	 • •	 ._ 	 9- -

b) domem Illir"Ce" ,Se 4..--zu-r.. .: ......i.* 	 	 ..;,a gi-
nastica. os nat. ata°, as judô • dm Clãnça .. .. . ... . .. 	 2,0 

(--) O amornam cn. da Tbesèlà II, NA anatado para autaam C), da
?aum. 1H, ea711ftwil As I weicaOu (de t, io it.' 10.822/89. 



Fol:i..: n.o 	

00/• ,2N.0.91-.."	 •

Folha n •

N •	 4.1
g do orne

da 1:,!FJ

•

REPCRO.15 .13.44	 PROJETO! BE LEI NA ARRECAOAC34.0 D0188	 - I O doa* !4 :

Gescnçao c os Serviços Allquota Arrecadado
ate AISAM• da Lal

Atual Proposta R$ ML R$ IAL

93.

$4.

i
1/lau4amente), egenciamento amolava°, Lutuureçãu uu ken*
amimo da rnão-d4robra, m torno em cateter temporáno,
inausive por ~pregado& dc preamar CIO ~VIÇO OU por
trabalhadores avulsos por ele contratados -ir r.- 

.-,..

50 30 3.787,68 40 1 507,07 173/95
Propaganda • publicidade. Ir clusive prom000 de venda*,
pianielernento Clã Calnpafillef OU ~Mn= de pudelegledrk
aiaboragad de desenhos, talos a- demais material' publIck
	 4 	

5,0 1,0, 0878.13 40 2.750,4.5 174096

N.
.

Veiculei* e ~ligação de tuim, desenhai • outros ma-
teriais de publicidade. por qua quer mero 50 30 422,70 40 189,08

.-

17sto6.
94.

li.

Serviços platuirkaa e ara upui Urinou, ulaieekéu Ur pato ou
a:topado. airmar,4o, capeta:ia, anteesaregoan edema, ex-
terna • eapaciel; supremanto de água, vai mu. a aueasen•
da: movImenteçao cie mercad 'na fora do cale 	  . 5.0 3.0 90,33 40 38,13 178/98
Advoffialum	 C.0

,
3.0

..
12,35 40 4.94 177196,.

ti. Engenheiros. arquitete4, urbanistas e agr6nomos.. 	 ...	 .. .. 5.0 3.0 4.855,15 40 1.958,05 178190
el.

.-
Detestai 	   	 	 	 	  5.0 3,0 63,58 40 23.4.3 17995

90. Economistas 	   
-

b.0 3.0 21,45 40 8,58 180155

__II 1.
92.

Psicólogas• 5.0 .3,0 8,40 40 3,30 181195. 

AGalleentea ~ara 	   	 	 5.0 3,0 0,70 40 0,28 182455
03. Relações Públicas 	 5,0 3.0 99,53 40

,
39,62 1531915

94. ~ranças a recebimentos p )r conta de terceiro*. Inerusivo
dIrteoa atitOrlia, protHICA dr- tnuios. sustaçao oe protesto.
~ouça° de tituios não pafip)s, rnanutienÇáO d• thulos vett-
lakaai. triaraaiiirrantu de overe,..in) de cobrança ou recebimento
• outros serviços correi:nos de coorança ou recebimento. 5.0

5,0

3.0

3.0

,..

7 974 58

O tiou 63

40

40

3.189.99

2.752,25

.

184195

185/95

90. lititItUiçO•i finanCélra& autor udu a funcionar pelo Daneis
Centras: torneamento cie ta ao de cheques; ~maio de
onequas acimuustratrvaa: ira istevencia de lunetas, devolu-
ção de cheques, gustação cb, pegiementug de une:quere. Of -
OMS de pagamentos de cremo, por qualquer ittli10, un ge-
aãO • renovação os ames nagneticco, consuma em tal-
minais aietreiniebs: pagamentos por conta de terceira', In-
duzir* os fenos fora ao OU belecimento: elaboração de 91-
ohm cadaudiatl, *entufe ti, uri eu. turneçe 'tento ue 2 'via da
tertees de lançamento • de CALHAU tiU Iringh1. vil tr.r...3y da
Carnes

96. rrarispon. de natureza *sun hmente municipal ..... ...... 	 .. 5 0 30 923,28 ao 389,31 188195
97, CornunicaçCies telefônicas de um para outro aparetno centro

do Municio°	 5.0 3 0
.

28,33 40 11,33 187/95
se. • oispaelegem em noteis. mo eis. penem e congeneree (c)

whot da ailmantaçao, guache .) Inclui& no preço da asna
noa suam ao Imposto Sobre Se~ da Qualquer Netute-
ne) 	   5 O

,	 .

3.0 4 692.90 40 1 877,16 188195

99.

..oirrresentas.ão

Qtainouiçao de bens de teirkerai em representaçao de
qualquer natureza:	 .
amyreeentajao comerciei ad_produtua naciunaie 	

comercial g eirodutos estranseiros 
e) domam Uld110111.

5.0
_5 O_

5.0

3 O_ _
3 O_ _
3.0

14 304.95

-

40 5721.98 159195

mo. Torneamento eie riamo qt anoso° od não não especin-
Geou noa demos Sena.
altnebalho Ornai 	 •	 . 

tillr abre to dr I bilrou	 . 	 ..	 	
cltrabalho ittallficado 	 _ 	
.) t;I:immo ao ni•a; ii..,pinor.	 •

	 	 S O	 _3.0_ _
	 	 5 03

-- - -

•-t- -	 - -
: O	 10

— 

14923

—_. _

40

211!!!Er

— 	-

59,69 19016

I O I A L ...	 .. í5 493.60 120.354 75





COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a IR Audiência

Pellica conjunta com a Comissão de Finanças é Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisses de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Ptlblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo origiilal

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•

MARIA ELI. BETH MACHAD
Secre



:E3 2ÇIE3	 IE AT" 1.:V.113 ADIE:1--n 	 INla I

PL n9 162/95

Tenda em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho 'o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Ver R Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

•



nI

4 k..1 noure	 ereauo.
-

Iara relatar

Sala da Comissão de Finanç,
/ a 87

• }

À Douta Comissão do
Finança-v,;• oOwenownto

Em,  ,..ix,ing•

MARIA ELSÍAETH —MACHADO
_Secretaria

Recebido na Comissão de
/a

.2
Finan( s e Orçamento

Em Jeag" as	 ((.:00 h;••• 1 •,m, IT no•••••••••• ,uip	 ...........r...

k CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
! SEGUEM juntado(s) nesta data doctiale"otbt's1 r'ubrt
cadok, sob n.h_»	 2errôlhag15, in iformaçao sob

n . •
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Audiónoia PUblien pobre os PL. 604/93,

236/95,1un dispõe sobre metírla tribub

ditOrio Ver. Antnnio Campeio da Camara

em 10 de outubro de 1995b,

190/93 e

Municipal de O:o Paulo

. 4 36/94 ,91/93 a

*iria ,realisada no eu-

írk"

-----..-.-
o z -TI

. a
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Prnsi,!ente:

maabr,a

l'Afinn Á WINI(IPAI. f)F 5/10 PAUI O
Ví;

• .....

O SR ALMIll CUIMARIES (m) — Vamo. dar início a audiincia

páblieft do dia de hoje para o 'exame da alguns iji projetos de lei.

beth laud. páb/.I 10./0.9

••

guma manifeetn go a fazer. (Pausa) O Vereador EME EDson nteSee teu

alguma manifentação? Muna Oharib? Odilon Guedes?
, .

O CE ODILON QUEDES - Já me menifeetei sobre alguns

dessele projetos na primeira audlincia. No momento nioedamajo falar.

O SE ALKIII GUIMARIES - Assim sendo esta Preeldóncia dá por

concluído o trabalho no que dia respeito • mata audióncia páblica e

vamoe faseia para nome' reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projeto. estio em condiçãos de serem publicados,

e

1J T1i	 beth	 públ.. 110.10.93
. _ _ 	 _ _ _ _

é

Vereador Altair Guimargee

Vereg•tores

aelson Cuiserãne rrnença

PAnon !Unice

Jos; Incito P. do ?falecimento

!Inane Gharib

Odilon Guedes

Zonas rire.

Vicente Viecome

uohaaad Said Mourad

Rolleltentee nr. Ver. Almir Ouimartme

(Wemo n9 59/95 -CIPO )9

vel. ea Comineão de Educação • Cultura í favorável e temoe a seguir

o rt 436/94, do Vereador Manoel Sala paru a primeira audlincia pábli -

ca. Refere-me à alteragio de alíquotae da ~eito cobre qualquer na-

turrai, IBS, • incide sobre os serviços tipificados no itea 59, 141-

Cm E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de deslembre de 1989.

Diversão. publicas. A Cominai° de Justiça deu aparecer pela ilegali-

dade, IMZEI rejeitado em Plenário; Contagio de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/93, do Ve-

reador Mário Moda, segunda audióncia. dispa 'obre a conceeeio de in-

centivo fiscal àe empresas que poemeu ma/s de 30% do ~O empregados

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobre o aontante de-

vido ao IPTU • ISS. A Cominai° de Constituiçie • Justiça nío exarai

parecer. ZNA/ Esgotamento do piano zwgimentala A lomismea de Políti-.

• l'EN Urbana dá parecer contrário; de Atividade Económica dá pare-.

cem favorável. g um projeto qum merece dos Sr... Vereadores na exame

meie aprotandado. O item seguinte da pauta aio os projetos de lei de

Iniciativa do VerenOpr Paia Lima que 'lio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

r /“.1A R A riooicI p Al OE Ç Ão PAIRO

11, cc4/93, do Executivo do Vereador Vicente 'limoal que •roncede inmen.quotas doo 100 !tons do imposto cobre serviço. de qualquerl natureza,

Uvas fiscais aos proprietkoe.de ladTwis doe patrocinadores das obrai° ICS. A Comismio de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauravio de inávais localleadOs na área de interwençãO objeto dada, com subatitutivo, aprimorando a redação. A Comissão te Atividade

projeto de renualificação urbana • funcional do Centro da São Paulo. Sconómica não 'Tarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Comiseão de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annim condo, nre. Vereadores, está aberta a nossa audióncia

de lEd Política Urbana favorável; de atividade Econ8mica í favorá-pdbljea e eu pergunto no os nobres Paree aqui em ema maioria tem ai-

jetoe. Essa í e meagunda audiAncia páblica tendo eido militada a pri

me ira pela Comiemão de atividade oloonómica. O assunto, redução de all-
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-:CAMARA MUNICIPAL D....
SEGUE(M) jur,t.ne)(3) r“..ntiá	 •	 ...c;

cado ( .1q ) sob a	 ;	 acA.

a • °	 1 . Zç_ ID. •v3 .	 .



Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

W:ciii2~/e.ez

Folha n."_40	 do proc.

ri • #1.-- 162	 de 19 4.5.5.

DEFERIDO

GUIMAUES

reside L e da Comisso

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con .Porme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

de Finanças e Orçamento

•



•

•

'CÂMARA MUNICIP\1...
'0;',GUE(M) iulátad ra(s) ne::ta

cado n s I sob ti.



Sra. Secretária:

Presidente da Comissão

fr Guimarães

I Folha JIA/	 do proc.
e.....02‘ n° L— I. G2.	 de 191,ç_

1° un ário WN '.,...- 	—... 
eUz	 /yOr

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es qotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 3, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 O /	 A / c ,S-

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 0,3 13  ./

f • MARGA rE NUNES

Asistente de A dministracão



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folha n! 	 C/0a 

do processo n • /••2 	 de	 0,

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-,

to Interno, arquivar o presente processo.

L3/ o// 9)-

•• • kwal4Ânn!--- • •
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

PU2. cnvi.ab cf

Aluiu cm - -

O Func. 	
vnn :Z7 digu-noh----- •

~nen

;IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

vivt•n-L

wn



SEGÜE 	 juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	  n! 	
3 

Em

documento 	  e papel para informação, rubricado

.	 .	 •

(a)
WARTP	 BEL 'LOPES CORRÊA

Gilete de .vnkiTt1w•-• .Sk-.L44tuais



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

.	 ).
do processo n? 

n) o)G a 	
de 199‘

À ATM - Sr. Assessor Chefe

cl<	 O 1-P i  G	 	 (a	 0),) MARIN 1, td. t;

Cbde de Se

O I), rt.- LOPES  CORRA
Técnica — Substitute

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 àp março de 1997.

Maria Isabel Lo	 Corra

chefe de seção- si.1stituto

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	

sob folha	 n°

• juntado 	

h--....

nesta data, 	 - documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em 	

MARIA ISABEWES CORRA
C.befe de Seção Técnica — Substituto

(a)
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j E FEV 1997	 -,.,- ;18 FEV 1997 I

- RDS

1.3-0:1.74/1997

Requerimento "D"

FEV 1997

- DT. 10 -

H AN N

 
Ve

Líder da
j
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)r
da do PPB

(AG
.ead
anc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

miuxiAvWBEL LOPES CORRA
Cbefe de Nção Técotca - Silbsttrutt;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-, 1_0, 10.(10, 106, 107108, 109-, 116, 11T, 112: 1111 2C115--, 116, 117;-
118;119; 120, 1-21, 1-22, 123,--124;1 -25, 126,127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146 5-147, 148; 149;-
15.0, 151, 1.52, 153,:1.54, 145v 1,5-6-; 	 1,5425-,L-59',...1,68%1-6-1", 1-6271 63, 144; 145;

4-7;7, 1-7-87-.11-8er:-1-89-:
8,7-1-fftt, 4~5, 18

ANO 1996 - Projetos de Leirrj_42r27-jKÁ0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

-2!
Sala das Sessões, em 7

HG:E nr7CNI 1:1E9 D :O - 17V7. 17:40



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado nesta luto Pihd""" rubricado seb

Who	 ic)( (1) çd 
•

""h° 14.9-33102_10_10( 0)

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  D4-03 -`:/ 
26 - -Arquivado novamente em 	 0( Zoai 
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